
Consolo e
Restauração



Alvo da lição
O aluno será capaz de

saber os motivos da existência da segunda
carta aos coríntios;
avaliar as atitudes da liderança da
igreja;

sentir apreço pelos ministros do evangelho e
por quem vive para o reino de Deus;

agir em favor da unidade da igreja e do
bem-estar dos que a lideram.



Introdução



Introdução

Nesta lição, depois de uma breve referência
à saudação dirigida à igreja de Corinto,
estudaremos sobre

a. o conforto divino para os atribulados e

b. a reação de Paulo à atitude da igreja ao
disciplinar um irmão faltoso.



I. O ministro se apresenta
(2Co 1.1-2)

1. A apresentação do remetente (2Co 1.1)

a. É “apóstolo de Cristo Jesus” (Rm 1.1; 1Co
1.1)

b. Foi vocacionado “pela vontade de Deus”
(At 26.15-18; 1Co 1.1, 15.7-10)

c. Está acompanhado de Timóteo (At 16.1-3)

2. A saudação à igreja (2Co 1.1-2)

a. Expressão convencional: charis + shalom



II. O ministério de consolo
(2Co 1.3-11)

1. A Pessoa que consola (2Co 1.3-4)

a. Ele é o “Pai de nosso Senhor Jesus Cristo”

b. Ele é o “Pai de misericórdias”

c. Ele é o “Deus de toda consolação”

2. O propósito do consolo (2Co 1.4-7)

a. Que possamos consolar outros também

b. A ênfase é a quem sofre por amor a Cristo



Aplicação para hoje

Quem seria a pessoa mais bem
qualificada para consolar, por
exemplo, uma mãe que perdeu o
seu querido filho? Leia o texto de
Hebreus 2.17-18 e medite na razão
pela qual Cristo pode nos socorrer
quando somos tentados.



II. O ministério de consolo
(2Co 1.3-11)

3. O poder do consolo (2Co 1.8-10)

a. Capaz de nos acudir nas piores aflições

b. Suficiente para que confiemos em Deus

4. A participação no consolo (2Co 1.11)

a. Havia irmãos que oravam por Paulo

b. Deus socorreu Paulo a partir das orações
(Tg 5.1-3-18)



Aplicação para hoje

O ministério do consolo exige do crente
uma vida piedosa. Não basta saber do
sofrimento alheio, é necessário
interceder em favor daquele que sofre e
ajudá-lo em sua necessidade. O
ministério do consolo faz parte da sua
vida? Quanto você tem orado em favor
daqueles que necessitam? Quanto você
está disposto a fazer pelo seu próximo?



III. Características de um ministro
(2Co 1.12-2.4,12-13)

1. Boa consciência (2Co 1.12-14)

a. A conduta de Paulo foi pautada na
santidade, sinceridade e graça (2Co 1.12)

b. O relacionamento íntegro de Paulo com a
igreja deveria ser motivo de satisfação
perante o Senhor (2Co 1.13-14)



III. Características de um ministro
(2Co 1.12-2.4,12-13)

2. Boas qualidades (2Co 1.15-2.4,12-13)

a. Lealdade (2Co 1.15-16)

b. Confiabilidade (2Co 1.17-20)

c. Autenticidade (2Co 1.21-22)

d. Sensibilidade (2Co 1.23-2.3)

e. Amor (2Co 2.4)



IV. O ministério de restauração
(2Co 2.5-11)

1. Desviar o ressentimento (2Co 2.5)

2. Demonstrar misericórdia (2Co 2.6)

3. Restaurar a alegria (2Co 2.7)

4. Afirmar o amor (2Co 2.8-9)

5. Restabelecer a comunhão (2Co 2.10)

6. Frustrar Satanás (2Co 2.11)



Conclusão

Paulo é exemplo de um bom ministro. Quando
era necessário agir com rigor, agia. Mas quando era
preciso agir com afeto, também tinha habilidade para
fazê-lo.

O seu modo de tratar as igrejas, revela o amor, o
zelo e a responsabilidade com que realizava o
ministério e cuidava do povo de Deus.



Perguntas


